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Turismo aumenta 5,8% nos Açores 
e recupera turistas nacionais 


Em Abril, no conjunto dos esta- 
belecimentos de alojamento turís- 
tico (hotéis, hotéis-apartamentos, 
apartamentos turísticos, pousadas, 
unidades de alojamento local e uni- 
dades de turismo no espaço rural) 
dos Açores registaram-se 322,6 mil 
dormidas, valor superior em 5,8% ao 
registado no mês homólogo, revelou 
ontem o SREA. 

O mercado nacional (residen- 
tes em Portugal) registou 140,6 
mil dormidas (43,6% do total), 
correspondendo a um acréscimo de 
0,6%, face ao mesmo mês do ano 
anterior, enquanto as dormidas 
dos mercados externos (residentes 
no estrangeiro) foram de 182,0 mil 
(56,4% do total), registando um 
aumento, em termos homólogos, 
de 10,1%. 

Relativamente ao número de 
hóspedes, este foi de 1038,2 mil, 
apresentando uma taxa de variação 
homóloga positiva de 6,8%. 

A estada média situou-se nos 3,13 
dias, com uma diminuição, em ter- 
mos homólogos, de 1,0%. 

Considerando o conjunto dos es- 
tabelecimentos de alojamento turís- 
tico, a hotelaria concentrou 56,8% 
da totalidade de dormidas (183,4 
mil de dormidas), seguindo-se o alo- 
jamento local com 39,6% (127,9 mil 
dormidas) e o turismo no espaço ru- 
ral com 3,5% (11,4 mil dormidas). 


EUA à frente da Alemanha 


Analisando os principais mer- 
cados externos, em Abril, os Es- 
tados Unidos da América (EUA) 
destacam-se como principal mer- 
cado emissor com 32,1 mil dormi- 
das (17,6% do subtotal - dormidas 
de residentes no estrangeiro) e um 
crescimento homólogo de 11,9%, 
seguindo-se a Alemanha com 29,6 
mil dormidas (16,2% do subtotal) 
e uma variação homóloga negativa 
de 4,3% e a Espanha com 20,4 mil 
dormidas (11,2% do subtotal) e um 
acréscimo homólogo de 0,8%. 

Os mercados que apresentaram 
maior variação homóloga positiva 
foram os do Canadá (58,7%), Países 
Baixos (55,3%) e Polónia (51,1%). 
Por outro lado, os maiores decrés- 


cimos homólogos verificaram-se nos 
mercados de Israel (-30,5%), Áus- 
tria (-17,6%) e Alemanha (-4,3%). 

No período acumulado de Janeiro 
a Abril, o total de dormidas foi de 
834,0 mil, representando um acrés- 
cimo face ao período homólogo de 
7,7%. Relativamente aos hóspedes, o 
número total foi de 272,7 mil, valor 
superior em 4,0% relativamente ao 
período homólogo. 

Neste período, a estada média 
situou-se nos 3,06 dias, apresentan- 
do uma taxa de variação homóloga 
positiva de 3,6%. 

Entre Abril de 2022 e Abril de 
2024, no conjunto dos estabeleci- 
mentos de alojamento turístico, o 
registo mais elevado de dormidas, 
nos Açores, ocorreu no último mês 
de Agosto, com cerca de 592,2 mil 
dormidas. 


Hotelaria + Alojamento Local 
em crescendo 


Considerando apenas os dois 
principais tipos de estabelecimentos 
de alojamento turístico, hotelaria 
e alojamento local, com 96,5% do 
total de dormidas no mês de Abril, 
registaram-se 311,2 mil dormidas, 
com uma variação homóloga posi- 
tiva de 5,5%. 

O mercado nacional garantiu 
cerca de 138,4 mil dormidas, 
correspondendo a um acréscimo 
homólogo de 0,7%, enquanto os 
mercados externos contribuíram com 
172,8 mil dormidas, registando um 
acréscimo, em termos homólogos, de 
9,7%. O registo de hóspedes atingiu 
99,7 mil, apresentando uma taxa de 
variação homóloga positiva de 6,6%. 
A estada média situou-se nos 8,12 
dias, com uma diminuição, em ter- 
mos homólogos, de 1,0%. 

De Janeiro a Abril, na hotelaria e 
no alojamento local, registaram-se 
808,8 mil dormidas, valor superior 
em 7,4% ao registado no mesmo pe- 
ríodo homólogo. 

Para os dois tipos de estabeleci- 
mentos de alojamento turístico mais 
representativos, verifica-se que, em 
Abril, todas as ilhas apresentaram 
variação homóloga positiva nas 
dormidas, excepto a ilha do Corvo 


Quadro 4 — Hotelaria e Alojamento local — Dormidas por Ilha 


abr-24 jan-abr24 
| valor | Tuh(%6) | valor | Tuh(%) 
Açores 811221] __ 55] 808822 74 
Santa Maria 267 
São Miguel | 226363] 36] 589258 59 
Terceira | sanaj iso] 16778] ng 
Graciosa 274 
Pico [зз] _ оз] 29704] 73 
Faial 16164] TA] 41039) 90 
Flores 9А 
Согуо 258 -335 1014 -11,3 


Nota: Dados provisórios de janeiro а março е preliminares de abril. 


Quadro 1 - Hotelaria, alojamento local e turismo no espaço rural — Resultados gerais 


Dormidas (unidades) ЯД: 
Residentes em Portugal | 0615] 06] 401978 18 
Residentes no Estrangeiro 182013) 101| 432019] 13,9 

Hóspedes (unidades) 103188 68 272694 40 

Estada média (n.º noites) 3,13 -1,0 3,06 3,6 


Nota: Dados provisórios de janeiro a março e preliminares de abril. 


Quadro 2 - Hotelaria, alojamento local e turismo no espaço rural — Dormidas por mercados emissores 


Dormidas (unidades) |  322628| 58] 833997) 71 
Residentes em Portugal | 140615) 06) 401978 18 
Residentes по Estrangeiro | 182013] 101] 432018] 139 


Bégica] _ 4943] _ во _ в06 68 
Conadá| 14593] _ 57; _ 41890 428 


Chéquia з 033 7л 


Dinamarca 44 
Езрапһа[_ 20426] оз 52787| 268 
Er 2na) тә вове] зт 
França 13 
Hungria 83 
Israel 2252 

иа _ 60) _ 62] 12342| 82 

Países Baios| _ 8838] 553] 13164 277 
Polónia] _ 4941] _ 5] 15558| 622 
Reino Unido 67 
Suiça 225 

Outros paises 19472 98 54 625 73 


Nota: Dados provisórios de janeiro a março e preliminares de abril. 


(-38,5%): São Jorge (29,4%), Gra- 
ciosa (23,0%), Santa Maria (20,6%), 
Terceira (15,0%), Faial (7,4%), Flo- 
res (6,1%), São Miguel (3,6%), Pico 
(0,8%). 

Neste mês, a ilha de São Miguel, 
com 226,4 mil dormidas, concen- 
trou 72,7% do total de dormidas da 
hotelaria e alojamento local, seguin- 
do-se a Terceira com 41,2 mil dor- 
midas (13,2%), o Faial com 16,2 mil 
dormidas (5,2%) e o Pico com 18,8 
mil dormidas (4,4%). 


Hotelaria sobe 


No mês de Abril, nos Açores, a 
hotelaria registou 183,4 mil dor- 
midas, apresentando uma variação 
homóloga positiva de 4,8%. 

O mercado nacional garantiu 
95,9 mil dormidas, correspondendo 
a um acréscimo homólogo de 0,5%, 
enquanto os mercados externos con- 
tribuíram com 87,4 mil dormidas, 
registando um aumento, em termos 
homólogos, de 8,7%. 

O registo de hóspedes atingiu 
65,4 mil, apresentando uma taxa 
de variação positiva de 9,0% rela- 
tivamente ao mesmo mês do ano 
anterior. 

A estada média situou-se nos 
2,80 dias, com uma diminuição, em 
termos homólogos, de 4,3%. 

De Janeiro a Abril, registaram-se 
503,0 mil dormidas, valor superior 


em 7,8% ao registado no período 
homólogo. 

Os proveitos totais, no mês de 
Abril registaram uma variação 
homóloga positiva de 12,4%, atin- 
gindo 12,9 milhões de euros, en- 
quanto os proveitos de aposento 
tiveram uma variação positiva de 
15,5% relativamente ao mesmo mês 
do ano anterior, ascendendo a 9,7 
milhões de euros. 

O rendimento médio por quar- 
to disponível (RevPAR) foi de 58,6 
euros e por quarto utilizado (ADR) 
foi de 96,2 euro. 

Na hotelaria, as ilhas que apre- 
sentaram variação homóloga posi- 
tiva nas dormidas, em abril, foram: 
São Jorge (40,6%), Santa Maria 
(24,0%), Faial (21,8%), Graciosa 
(18,6%), Terceira (17,7%), Flores 
(1,7%) e São Miguel (0,4%). 

Em sentido inverso, as ilhas do 
Corvo (-41,6%) e Pico (-7,6%) apre- 
sentaram variação homóloga nega- 
tiva nas dormidas. 

Neste mês, a ilha de São Miguel, 
com 130,9 mil dormidas, concen- 
trou 71,4% do total de dormidas da 
hotelaria, seguindo-se a Terceira 
com 29,2 mil dormidas (15,9%), о 
Faial com 10,3 mil dormidas (5,6%) 
e a ilha do Pico com 5,6 mil dormi- 
das (3,0%). 


(Alojamento Local e Turismo 
Rural na pág. seguinte ) 
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Alojamento Local sobe mais do que a 


hotelaria 


No mês de abril, nos Açores, o 
alojamento local registou 127,9 mil 
dormidas, apresentando uma varia- 
ção homóloga positiva de 7,3%, re- 
velou ontem o SREA. 

O mercado nacional garantiu 
cerca de 42,5 mil dormidas, 
correspondendo a um acréscimo 
homólogo de 1,2%, enquanto os 
mercados externos contribuíram 
com 85,4 mil dormidas, regis- 
tando um acréscimo, em termos 
homólogos, de 10,6%. 

O registo de hóspedes atingiu 
34,3 mil, apresentando uma taxa 
de variação homóloga positiva de 
9,9%. 

A estada média situou-se nos 
3,73 dias, com um aumento, em 
termos homólogos, de 5,0%. 

De Janeiro a Abril, no alojamen- 
to local, registaram-se 305,9 mil 
dormidas, valor superior em 7,5% 
ao registado no mesmo período 
homólogo. 

No alojamento local, em Abril, 
as ilhas que apresentaram varia- 
ção homóloga positiva nas dormi- 
das foram: Graciosa (36,0%), São 
Jorge (18,5%), Terceira (8,7%), São 
Miguel (8,2%), Flores (8,1%), Pico 
(6,5%) e Corvo (6,1%). 

Em sentido inverso, as ilhas 
do Faial (-11,0%) e Santa Maria 
(-2,8%) apresentaram variação 
homóloga negativa nas dormidas. 

Neste mês, a ilha de São Miguel 
com 95,5 mil dormidas concentrou 
74,7% do total de dormidas do alo- 
jamento local, seguindo-se a Tercei- 
ra com 12,0 mil dormidas (9,4%), a 


ilha do Pico com 8,3 mil dormidas 
(6,5%) e a ilha do Faial com 5,9 mil 
dormidas (4,6%). 

Das respostas declaradas no mês 
de Abril, 32,9% dos estabelecimen- 
tos de alojamento local activos re- 
portaram que não tiveram movi- 
mento de hóspedes. 


Turismo no Espaço Rural 
é o que mais sobe 


No mês de Abril, nos Açores, o 
turismo no espaço rural registou 
11,4 mil dormidas, apresentando 
uma variação homóloga positiva 
de 14,1%. 

O mercado nacional garantiu 
2,2 mil dormidas, correspondendo 
a um decréscimo homólogo de 4,1%, 
enquanto os mercados externos 
contribuíram com 9,2 mil dormi- 
das, registando um acréscimo, em 
termos homólogos, de 19,5%. 

O registo de hóspedes atingiu 
3,5 mil, apresentando uma taxa de 
variação positiva de 15,0% relativa- 
mente ao mês homólogo. 

A estada média situou-se nos 
3,25 dias, com uma diminuição, em 
termos homólogos, de 0,7%. 

De Janeiro a Abril, no turismo no 
espaço rural, registaram-se 25,2 mil 
dormidas, valor superior em 20,4% 
ao registado no mesmo período do 
ano anterior. 

Os proveitos totais, no mês de 
Abril, registaram uma variação 
homóloga positiva de 35,7%, atin- 
gindo 1,1 milhões de euros, enquan- 
to os proveitos de aposento tiveram, 


Quadro 8 - Alojamento local — Dormidas por Ilha 


Santa Maria 
São Miguel 
Terceira 


Nota: Dados provisórios de janeiro a março e preliminares de abril. 


Quadro 9 - Turismo no espaço rural — Resultados gerais 


Dormidas (unidades) 
Residentes em Portugal 
Residentes no Estrangeiro 


Estada média (n.º noites) 


Taxa líquida de ocupação-cama (%) 


Taxa líquida de ocupação-quarto (%) 
Proveitos totais (€) 
Proveitos aposento (€) 
RevPAR (Є) 
ADR (€) 


jan-abr24 


Th (9%) / 
У. һот. (р.р 


12,2 


Nota: Dados provisórios de janeiro а março е preliminares de abril. 


igualmente, uma variação positiva 
de 35,7% relativamente ao mesmo 
mês do ano anterior, ascendendo a 
886,2 milhares de euros. O rendi- 


mento médio por quarto disponível 
(RevPAR) foi de 47,9 euros e por 
quarto utilizado (ADR) foi de 144,9 
euros. 


Inflação sobe nos Açores para 1,98% 


A taxa de variação homóloga 
do Índice de Preços no Consumi- 
dor, “Total” de Maio, situou-se 
nos 1,98%, crescendo 0,54 pon- 
tos percentuais em relação à taxa 
divulgada no mês anterior, revelou 
ontem o SREA. 

A taxa homóloga a nível nacional 
foi de 3,06%. 

Os preços dos bens alimentares 
e dos restaurantes e hotéis foram 
os principais responsáveis pelo au- 
mento da taxa de inflação. 

Por sua vez, a taxa de variação 
média dos últimos doze meses, 
terminados em Maio, do Índice 
de Preços no Consumidor, “Total”, 
desceu para 2,68%. 

As maiores variações médias po- 
sitivas verificaram-se nas classes 
“Restaurantes e hotéis” (6,93%), 
“Produtos alimentares e bebidas al- 
coólicas” (6,17%), “Comunicações” 
(5,18%) e “Saúde” (3,30%). 

Em sentido contrário, a clas- 
se que apresentou maior variação 
média negativa foi a do “Vestuário 
e calçado” (-2,42%). 

A taxa de variação média dos 
últimos doze meses nacional foi de 


9,56%. 

А taxa mensal do índice de maio, 
“Total”, foi de -0,04%, descendo 
0,66 pontos percentuais em relação 
ao mês de anterior. 

A classe “Restaurantes e hotéis”, 
com 2,14%, foi a que mais se real- 
çou no sentido da alta, enquanto no 
sentido da baixa foi a classe “Pro- 
dutos alimentares e bebidas alcoó- 
licas”, com -1,88%. 

A taxa mensal a nível nacional 
foi de 0,17%. 


Fim do IVA zero 
e hotéis 


O aumento da taxa nacional re- 
presenta uma aceleração de quase 
um ponto percentual face ao ritmo 
da subida de preços registado no 
mês anterior. 

Desde Setembro de 2028 que a 
inflação em Portugal não superava 
os 3%. 

A tendência é, sobretudo, 
explicada pela entrada em vigor do 
“IVA zero” em meados de Abril do 
ano passado, que isentou de im- 
posto vários produtos alimentares 


Índice de Preços no Consumidor 


Base 100 = 2012 


Quadro Ш 


Variação média dos últimos 12 meses - % 


Classes COICOP ™ 


Produtos alimentares е bebidas não alcoólicas 


Bebidas alcoólicas e tabaco 


Vestuário е calçado 


Habitação, água, eletric., gás е out combust. 


Acessórios, equip. dom, manut. corr. da habit 


Restaurantes е hotéis 


Bens e serviços diversas 


essenciais, provocando um efeito 
de base. 
O INE também atribui o au- 


Аг Мі ж Jul Ago Set Ош Nov Dez 
494 а з SIA ма 1458 sa 21 
вәт em 
34 247 м 2 1 
120 106 
8 180 лз ac т 
207 242 
282 ж 9 182 e 
042 047 
м а е ваз 645 вла 1 
2% 191 
в с э о бла = ы 
30" am 
а? 10 4 95 =] 
ом оз? 
se os п 4 
so 518 
з 2x >“ 182 e 
030 046 
вз2 s 093 9 g; с 4 
138º 12а 
35 186 624 1542 м 2 E 
zm es 
2+ 1es 
os 022 


mento generalizado dos preços à 
“aceleração dos preços dos hotéis”, 
ainda que “em menor grau”. 
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Francisco César é o único candidato à liderança 
do PS-Açores 


O deputado na Assembleia da Repú- 
blica Francisco César é o único candida- 
to à liderança do PS/Açores nas eleições 
agendadas para os dias 28 e 29 de Junho 

Os socialistas açorianos vão eleger 
um novo líder depois de Vasco Cordeiro, 
Presidente do PS/Açores desde 2018, ter 
anunciado que não se vai recandidatar ao 
cargo. 

Numa nota à imprensa, o PS/Açores 
refere que, “terminado o prazo regulamen- 
tar para apresentação de candidaturas à li- 
derança do partido”, a única candidatura 
entregue foi a de Francisco César, com o 
lema “Um Novo Futuro”. 

“Após análise pelo Presidente da Co- 
missão Regional de Jurisdição, Fernando 
Cordeiro, a candidatura foi considerada 
válida e admitida”, acrescenta. 

Segundo a nota, as eleições para a lide- 


rança do PS/Açores ocorrem nos dias 28 е 
29 de Junho e o XIX Congresso realiza-se 
entre os dias 27 e 29 de Setembro, na ilha 
de São Miguel. 

A candidatura de Francisco César 
adiantou na Quinta-feira em comunicado 
que, naquele dia, o socialista formalizou 


a corrida à liderança do partido açoriano 
“com declarações de propositura de mais 
de 400 militantes”. 

“Na entrega da sua moção, Francisco 
César destacou a importância de cons- 
truir Um Novo Futuro' para o PS Açores, 
assente em três pilares ‘fundamentais’: 
Educação para todos, transparência e li- 
berdade, forte componente no fomento 
económico”, lê-se. 

No documento, o candidato defende 
para a Região “um novo modelo econó- 
mico, diversificado, aberto e sustentável”, 
que agregue os factores diferenciadores 
e “aposte na criação de valor nos sectores 
tradicionais, como agricultura, pescas e tu- 
rismo, е nas novas economias do mar, do 
digital, da descarbonização e da transição 
energética”. 

Francisco César também sublinha a im- 


portância da dignidade humana e da jus- 
tiça social: “Somos o partido que acredita 
que a comunidade em que nos inserimos 
só será plena quando houver verdadeira 
dignidade para com o ser humano: digni- 
dade no acesso ao trabalho, no rendimen- 
to, na velhice, na habitação e na saúde. 

A apresentação oficial da moção de 
orientação global do socialista, intitulada 
“Um Novo Futuro”, está marcada para 
hoje, às 18h30, no Teatro Micaelense, em 
Ponta Delgada, na ilha de São Miguel. 

Francisco César, 45 anos, formado em 
Economia, é deputado e vice-presidente 
da bancada do PS na Assembleia da Re- 
pública, sendo ainda membro dos secreta- 
riados nacional e regional do partido. 

O socialista já foi deputado e líder da 
bancada do PS na Assembleia Regional 
dos Açores. 


Quatro autocarros “shuttle” retomam hoje 
as viagens na Lagoa do Fogo 


A partir de hoje, o “shuttle” de acesso 
ao Miradouro da Lagoa do Fogo retoma a 
sua actividade, que se prolonga até 30 de 
Setembro. 

Este serviço, implementado pelo Go- 
verno dos Açores, através da Secreta- 
ria Regional do Turismo, Mobilidade e 
Infraestruturas, é gratuito para os residen- 
tes na Região e surgiu em 2023 сот o ob- 
Jectivo de disciplinar o acesso de viaturas 
ao Miradouro da Lagoa do Fogo, que tem 
vindo a sofrer um aumento muito signi- 
ficativo devido ao incremento do fluxo de 
turistas. 

Assim, entre 15 de Junho e 30 de Se- 
tembro, a circulação na estrada que liga 
a Caldeira Velha (Ribeira Grande) à Casa 
da Água (Lagoa) será condicionada a não- 
residentes e a todos os veículos. A excepção 
vai para empresas de animação turística, 
agências de viagens, táxis e residentes nos 
Açores. 

De referir que o percurso integrado 
neste serviço contempla 14 km entre os 
estacionamentos da Caldeira Velha e da 
Casa da Água e funciona todos os dias, das 
09h00 às 19h00, incluindo feriados. 

Este ano, procedeu-se a um reajusta- 
mento para garantir maior frequência de 


viagens e reduzir o tempo de espera. 

Serão quatro os autocarros a servir as 
linhas Vermelha e Verde e cinco os pontos 
de paragem turística, sendo que os passa- 
geiros com o mesmo bilhete podem decidir 
fazer um ou ambos os itinerários, sair do 
autocarro numa das paragens e retomar o 
percurso quando o desejarem. 

A Linha Vermelha tem início na Caldei- 
ra Velha (Ribeira Grande), passando pelo 
Miradouro da Bela Vista, Pico da Barrosa, 


Miradouro da Lagoa do Fogo e regresso à 
Caldeira Velha, enquanto a Linha Verde 
começa na Casa da Água (Lagoa), passan- 
do pelo Pico da Barrosa, Miradouro da La- 
goa do Fogo e regresso à Casa da Água. 

Os bilhetes para o “shuttle”, que têm 
um custo de 5 euros para não residentes 
a partir dos seis anos de idade, podem ser 
adquiridos online, em https: //lagoadofo- 
go.pt, e nos empreendimentos turísticos 
de São Miguel que aderirem ao respectivo 


sistema de venda. 

À semelhança que aconteceu no ano 
passado, os turistas que viajam individu- 
almente ou em grupo de forma autónoma 
devem deixar as respectivas viaturas nos 
parques de estacionamento da Caldeira 
Velha ou da Casa da Água, podendo a par- 
tir daí utilizar o “shuttle”. 

Em 2028, cerca de 50 mil pessoas uti- 
lizaram este serviço para visitar a Lagoa do 
Fogo. 

“Com este serviço criámos melhores 
condições do espaço para uma experiên- 
cia muito mais tranquila. Houve diminui- 
ção do tráfego automóvel na estrada e até 
mesmo da utilização dos parques de esta- 
cionamento nos miradouros”, realça Berta 
Cabral, Secretária Regional do Turismo, 
Mobilidade e Infraestruturas. 

“Este número demonstra o sucesso da 
medida e a adequação da solução para 
ordenar os fluxos turísticos e disciplinar a 
visitação de uma das mais emblemáticas 
atracções dos Açores. Um serviço desta 
natureza tem a finalidade de responder 
ao desenvolvimento do sector do turis- 
mo, respeitando um dos nossos maiores 
activos naturais”, concretiza a governante 
numa nota do Governo. 


Proposta da nova Rede de Áreas Marinhas 
Protegidas entregue no Parlamento açoriano 


A proposta da nova Rede de Áreas Ma- 
rinhas Protegidas dos Açores (RAMPA) foi 
ontem entregue na Assembleia Legislativa 
Regional, uma etapa significativa na pro- 
teção do mar da Região. 

A proposta de revisão da RAMPA foi 
aprovada na Quarta-feira em Conselho de 
Governo e seguiu agora para a Assembleia 
Regional para discussão. 

Está é mais uma etapa importante para 


ter 30% do mar dos Açores protegido até 
2080, num compromisso que reúne con- 
senso nacional e internacional e onde os 
Açores têm assumido uma posição de lide- 
rança na prossecução desta meta. 

O diploma define prazos para a efec- 
tiva implementação e o enquadramento 
para uma restruturação do sector da pesca 
e para uma melhor monitorização e fisca- 
lização. Além disso, esta proposta prevê 


um princípio de gestão adaptativa, permi- 
tindo uma revisão cíclica de acordo com o 
conhecimento científico mais actualizado. 

A nova RAMPA será um instrumento 
fundamental na recuperação e conserva- 
ção da biodiversidade marinha, a partir da 
qual se poderá acentuar uma verdadeira 
economia azul sustentável, segundo nota 
do Governo dos Açores ditribuída ontem 
à comunicação social. 
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Secretaria da Saúde esclarece que não tem 
nenhum dívida para com os enfermeiros 


A Secretaria Regional da Saúde escla- 
receu ontem que não possui nenhuma 
dívida de 10 milhões de euros para com 
os enfermeiros da Região. 

De acordo com aquele departamento 
do Governo dos Açores, “ет 2021, foi 
feito um acordo entre a então Secretaria 
Regional da Saúde e Desporto e sindica- 
tos dos enfermeiros, com o objectivo de 
substituir, na avaliação dos enfermeiros, 
a atribuição de um (1) ponto, conforme 
tinha sido acordado entre o anterior 
Governo e o Sindicato dos Enfermeiros 
Portugueses, por um ponto e meio (1.5), 
situação mais favorável a estes profissio- 
nais”, 

“Esta situação levou a que fosse nego- 
ciado um acordo de pagamentos de re- 
troactivos devidos que se estende até 31 
de Dezembro de 2028, e que tem estado 
a ser pago pelas instituições do Serviço 
Regional de Saúde conforme acordado”, 
acrescenta. 

Mónica Seidi diz que “desde a tomada 
de posse da actual Secretária Regional, a 
8 de Março de 2028, e até 30 de Abril de 
2024, foram pagos aos enfermeiros da 
Região Autónoma dos Açores cerca de 
3,3 milhões de euros, correspondendo а 
retroactivos que incluem o acordo supra- 
mencionado, assim como valores referen- 


tes ao bónus César, e reposicionamentos 
referentes ао DLR n.º22/2028A, que 
veio permitir a atribuição destes 1.5 pon- 
tos de 2019 em diante aos enfermeiros. 
Desde a celebração do referido acordo 
foram já pagos cerca de 10 milhões de 
euros aos enfermeiros da Região Autó- 
noma dos Açores”. 

Assim- sublinha a Secretária Regio- 
nal - é falso que o Governo Regional dos 
Açores tenha uma dívida de 10 milhões 
de euros para com os enfermeiros, uma 


vez que as instituições do Serviço Re- 
gional de Saúde têm estado a cumprir o 
acordo celebrado, através do pagamento 
faseado, processado com os devidos ven- 
cimentos, o que continuará a acontecer 
até à conclusão do total cumprimento 
dos acordos. 

“A actual Secretaria Regional da 
Saúde e Segurança Social gostaria de 
relembrar que o Orçamento da Região 
Autónoma dos Açores foi votado e apro- 
vado no passado dia 24 de Maio, mas ca- 


rece ainda da devida publicação. Convém 
ainda relembrar que, desde Dezembro 
de 2028, o Governo Regional está em 
regime de duodécimos, pelo que deixou 
de ser possível avançar para o pagamen- 
to de retroactivos, uma vez que estes não 
foram previstos no Orçamento de 2023 
(elaborado em 2022)”, acrescenta. 

“O Governo Regional em funções 
sempre se mostrou disponível para re- 
solver definitivamente este processo, 
conforme facilmente se depreende da 
informação acima referida e compro- 
vada pelos vários reposicionamentos 
efectuados até à data. Ainda no passado 
dia 3 de Maio realizou-se uma reunião 
de trabalho onde estiveram presentes as 
três estruturas sindicais representantes 
da classe nos Açores, Ordem dos Enfer- 
meiros e tutela, tendo sido conversados 
todos estes pontos. Naturalmente que, 
após a publicação do Orçamento da Re- 
gião para 2024, o assunto será retoma- 
ао”, explica ainda 

“Mais - foi este Governo de coligação 
que, de forma justa e digna, avançou 
para o devido pagamento aos enfermei- 
ros, reconhecendo o trabalho de excelên- 
cia prestado aos utentes do Serviço Re- 
gional de Saúde, e assim continuará a ser 
até ao fim do seu mandato”, conclui. 


Programa “Azores Stopover” da SATA 
no “top ten” da Business Travel 


O programa “Azores Stopover” da 
Azores Airlines foi destacado pela pu- 
blicação internacional Business Trave- 
ler como um dos 10 programas stopo- 
ver a não perder este Verão. 

O programa “Azores Stopover”, da 
Azores Airlines, oferece a possibilidade 
de incluir, na ida, na volta ou em am- 
bos os sentidos de uma viagem entre a 
América do Norte e a Europa ou entre 
a Europa e a América do Norte, uma 
paragem intermédia até sete dias no ar- 
quipélago dos Açores, antes de prosse- 
guir até ao destino final. 


Potenciar a localização 
estratégica 


De acordo com Graça Silva, Direc- 
tora de Vendas, Marketing e Comuni- 
cação, “o programa “Azores Stopover” é 
potenciado pela localização estratégica 


da Azores Airlines entre a América do 
Norte e o continente europeu, ofere- 
cendo aos nossos passageiros a possi- 
bilidade de conhecer este local mágico 


e absolutamente imperdível, que são os 
Açores, entre o seu ponto de partida e o 
seu ponto de chegada” 

A Business Traveler é uma publica- 


ção norte-americana disponibilizada 
em mais de 90 aeroportos dos Esta- 
dos Unidos da América e divulgada na 
ReachTV, a maior estação de televisão 
aeroportuária a ser emitida em portas 
de embarque, bares e restaurantes de 
aeroportos, principais lounges de com- 
panhias aéreas, bem como em 400.000 
quartos de hotel. 


As outras companhias 
destacadas 


Para além da Azores Airlines, encon- 
tram-se destacados no top 10 da Bu- 
siness Traveler a Copa Airlines (Pana- 
má), a Icelandair (Islândia), a Turkish 
Airlines (Turquia), a Etihad Airways 
(Emirados Árabes Unidos), a Iberia 
(Espanha), a TAP Air Portugal, a Japan 
Airlines (Japão), a Singapore Airlines 
(Singapura) e a Fiji Airways (Fiji). 


Encontrado corpo de homem nas Flores 


O corpo de um homem, com 82 
anos, foi encontrado na Quinta-feira, 
na zona de Ponta Delgada, na ilha das 
Flores, desconhecendo-se as causas da 
morte, informou ontem a Autoridade 
Marítima Nacional (ANM). 

Segundo a ANM, o corpo foi loca- 
lizado “junto a uma arriba na zona de 
Ponta Delgada”, num local “sem acesso 
por terra”, na sequência de um alerta 


recebido ao início da tarde de Quinta- 
feira, através do Centro de Coordena- 
ção de Busca e Salvamento Marítimo 
de Ponta Delgada (MRCC Delgada). 
Após o alerta foram activados de 
imediato para o local elementos do 
Comando-Local da Polícia Marítima 
de Santa Cruz das Flores, que consta- 
taram que se tratava “do corpo de um 
homem, com 82 anos”, mas desconhe- 


cem-se “as causas que estão na origem 
da ocorrência”, explica a Autoridade 
Marítima, em comunicado de impren- 
sa. 

O óbito “foi declarado no local” pelo 
delegado de saúde e o corpo foi reco- 
lhido pelos elementos do Comando- 
Local da Polícia Marítima de Santa 
Cruz e posteriormente transportado 
para uma unidade hospitalar pelos 


Bombeiros Voluntários de Santa Cruz 
das Flores, lê-se no comunicado. 

A Autoridade Marítima Nacional 
adianta ainda que o Gabinete de Psico- 
logia da Polícia Marítima foi activado 
e está a prestar apoio aos familiares da 
vítima. 

O Comando-Local da Polícia Marí- 
tima de Santa Cruz das Flores tomou 
conta da ocorrência. 
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A mancha laranja continua 
a inundar os Açores... 


“Mas a propaganda continua e as forças partidárias na 


oposição querem ser como varinha mágica na obtenção 


dum bem que, quando eram poder não сопѕевилтат;” 


Desde que a Oposição se uniu em Dezembro de 20238 para der- 
rubar o Governo da Aliança Democrática, os Açores hibernaram 
em muitas frentes, sobretudo nos campos económico/social que 
abrangem e comprometem a vida «com saúde» da nossa Região. 

Como tanto se apregoa - um regime democrático é sempre capaz 
de encontrar novos rumos, novas lideranças para benefício das po- 
pulações, mas isso não tem acontecido e, como região-ultraperifé- 
rica, cada vez nos tornamos mais dependentes, mais endividados; 
contudo, alguns dos «maiorais» da política ainda não entenderam 
isso ... 

. andamos sem rumo em eleição sobre eleição, constituição 
de novo governo, novos gabinetes, novos programas para apro- 
var e os meses passam, a máquina administrativa entra em regime 
duodécimos. 

E, por que dependemos dos dinheiros da Europa - agora com 
milhões acumulados para gastar em prazos rígidos — é fazer novas 
contas à vida, mas com rapidez, pois tudo pode «fugir» da nossa 
esfera de acção e os Açores е o seu povo é que perdem! 

Esse é o cenário que tenho visto passar através dos vidros da mi- 
nha janela, por aquilo que leio, ouço e também reflicto; e, também 
olhos nos olhos, ao fixar os meus netos, os seus e meus amigos... 

Interrogo-me também do que se passa com os que me rodeiam, 
dos «mais» que idosos (como eu), muitos a procurar quem os aco- 
lha, pois, a reforma nem sempre dá e os lares têm listas de espe- 
ra. 

Mas a propaganda continua e as forças partidárias na oposição 
querem ser como varinha mágica na obtenção dum bem que, 
quando eram poder não conseguiram; e, numa permanente aven- 
tura de procura de vitória, arriscam, impõem novas eleições, mas 
por aqui - ainda bem tudo se confirma - a onda laranja continua 
a dominar as ilhas, os concelhos, as freguesias e povo reclama: 
«Deixem -os trabalhar»! 

Os 50 anos da comemoração da Revolução do 25 de Abril e de 
igual data que assinalará o PSD- A como Partido - a quem se deve 
a implantação e consolidação da Regime Autonómico - andaram 
de mãos dadas nessas celebrações e os antigos e actuais lideres re- 
gionais discutiram em históricas mesas-redondas o percurso que 
cada um seguiu e continua a seguir para os AÇORES continuarem 
livres e democráticos, não escondendo duas realidades que inter- 
vieram nesse processo – о 25 de Novembro, no País e o 6 de Junho, 
nos Açores! 

Nessa altura, de malas arrumadas, deixei Lisboa e regressei a 
Ponta Delgada para iniciar funções no quadro da Inspecção de En- 
sino, a nível nacional - um cargo que havia sido criado no último 
Governo do Professor Doutor Marcelo Caetano, incluído na Re- 
forma de Ensino promulgada pelo Ministro Veiga Simão, vivendo 
o ambiente de luta que por aqui se desenrolava. 

Nesse roteiro pedagógico /administrativo e também politico, а 
avaliação que faço é que sem maiorias não conseguiríamos alcan- 
çar os bens essenciais que não tínhamos: portos, aeroportos, hos- 
pitais como o do Divino Espírito Santo, escolas primárias, prepa- 
ratórias, secundárias, acessibilidades, desenvolvimento industrial 
e comercial, enfim criarmos um estatuto de autonomia progressiva 


que o Partido Socialista depois reajustou e continuou a governar 
por outros tanto anos. 

Mas uma nova «primavera» social - democrata surgiu com a 
eleição do Presidente José Manuel Boleeiro, integrando a Aliança 
Democrática, que nasceu numa «era» diferente das anteriores, 
porquanto o pluripartidarismo parlamentar passou a ter novos е 
difíceis contornos, pois pressupõe entendimento democrático e, 
com determinação, o povo continua a afirmar em actos eleitorais 
que quer que esse Governo continue, dê seguimento ao Plano de 
Actividades, já duplamente referendado, bem como o Orçamento. 

O que sucedeu com o trágico incêndio registado no Hospital de 
Ponta Delgada, considerado como hospital regional, deve fazer- 
nos reflectir até por que estamos num momento que foi declarado 
de CALAMIDADE! 

A partir de então, Governo precisa de pareceres leais e funda- 
mentados para serem apreciados pelas comissões que estão a es- 
tudar, o «novo» ou o «renovado» hospital; e, também que cada 
Ordem discuta em sede própria e não em artigos de opinião nos 
jornais, que não são entendidos pelas maiorias e por vezes só con- 
fundem. 

O título que dei a esse artigo de opinião não era completamente 
abrangente se não referisse o acto cívico/ partidário que elegeu 
três deputados dos Açores ao Parlamento Europeu, porquanto 
nossa Região soube responder ao apelo ao voto no momento que 
dependemos quase exclusivamente da União Europeia e, de mãos- 
dadas como Governo Central, convergirmos para novos caminhos 
de progresso e de sobrevivência nos planos nacional e mundial. 

Felizmente que conseguimos eleger o deputado que fazia falta 
ao conjunto das vozes, plenas de juventude, na pessoa do Dr. Pau- 
lo Nascimento Cabral; e, depois de tantos suores, esperámos que 
numa próxima, o nosso primeiro-ministro reconsidere e dê priori- 
dade aos candidatos das regiões autónomas, no conjunto na lista 
do partido, como tem sido feito pelo partido Socialista e agora 
aconteceu, pela primeira vez com a Iniciativa Liberal. 

Na edição da passada 4º feira, no «seu» - Diário Inconveniente 
- o jornalista Osvaldo Cabral abordou o «Efeito Bolieiro» e refere 
«que os resultados eleitorais começam a ser evidentes e que o eleitorado 
gosta do feitio apaziguador do líder regional do PSD e vai aderindo, 
paulatinamente, à sua forma serena de governar e já se habituou às 
sua intervenções politicamente nada espalhafatosas» . 

Agora, cabe à Coligação assegurar essa marca governativa do 
Presidente Boleeiro! 

Aliás, a forma como o incêndio do Hospital de Ponta Delgada 
tem sido por ele assumido é prova da segurança governativa que 
lhe reconhecem, a que também queria juntar a figura da Secretá- 
ria Regional da Saúde, do Conselho de Administração, todos em 
equipa, com pessoal médico, de enfermagem e todos os trabalha- 
dores que asseguram a saúde dos doentes, sempre com sinais de 
esperança. 

Recordo que se deve aos governos liderados pelo PSD a 
construção do Hospital do «Divino Espírito Santo», ao tempo com 
a marca de «obra de Estado». 

Deixem-nos governar! 
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As festas da nossa 
ente 


José Gabriel Ávila* 


“Longe vão os tempos em que a hierarquia não encarava as festas 


populares do Espírito Santo com a dignidade que os crentes lhes 


atribuíam e que sempre estiveram relacionadas com a partilha de 


bens alimentares aos mais carenciados.” 


Maio e junho são os meses, por excelência, das festividades religiosas, 
coincidindo com a primavera e o desabrochar dos frutos da terra. 

Este ciclo vital foi integrado nas primitivas celebrações da cristanda- 
de. Passados dois milénios a tradição mantém-se pujante, embora com 
as naturais mutações civilizacionais. 

A Festa é um conceito multifacetado: envolve a cultura, a identidade, 
a celebração litúrgica, a fé, a crença, a alegria, a festa, o acolhimento, a 
partilha, a diversão, a afirmação de um povo ou comunidade. 

A manifestação pública e coletiva de todos estes conceitos gera um 
dinamismo individual e coletivo que distingue as festividades e as co- 
munidades que as celebram, proveniente de fatores relacionados com as 
geografias, as identidades e as culturas. 

Nesta época do ano, por esses Açores fora, observam-se facilmente as 
diferenças das celebrações, se bem que em comum todas têm presente o 
sagrado. 

As Festas do Espírito Santo continuam a ser as mais antigas e popu- 
lares, sobretudo no meio rural e suburbano. Nos ambientes urbanos e 
na faixa etária mais jovem, o culto ao Divino não tem o mesmo fulgor e 
dinamismo de há um século, quando instituições de beneficência pro- 
moviam celebrações religiosas e cortejos de grande dimensão pelas ruas 
da cidade. 

Estou convicto que o trabalho didático feito nos estabelecimentos do 
ensino básico dará os seus frutos a médio e longo prazo, embora numa 
perspetiva mais etnográfica que religiosa. 

Longe vão os tempos em que a hierarquia não encarava as festas po- 
pulares do Espírito Santo com a dignidade que os crentes lhes atribuíam 
e que sempre estiveram relacionadas com a partilha de bens alimentares 
aos mais carenciados. 

Os bodos, como ainda é conhecida a distribuição de pão, leite e vinho 
na Ilha Terceira — os jantares ou distribuição de pão noutras ilhas - eram 
um costume daquelas festividades. Todavia, essa prática foi proibida nas 
Ordenações Filipinas e “o próprio poder eclesiástico procurou refreá- 
las. Estabelecendo ligações fortes entre o corpo e a alma, o sagrado e o 
profano, estas festas passaram a ser mal vistas pela Igreja”! 

Segundo Araújo”As Constituições do Arcebispado de Braga purga- 
vam a igreja e o adro de manifestações profanas, prescreviam a proibi- 
ção de se dormir, comer, beber, bailar e cantar músicas profanas dentro 
das igrejas e interditavam as corridas de touros, a montagem de palan- 
ques e a realização de jogos nos adros”.º 

A proibição eclesiástica que se estendeu também à Diocese de Angra, 
não demoveu os devotos do Espírito Santo. Todas essas prescrições con- 
tinuam a constar ainda hoje dos programas e rituais festivos, embora 
realizados junto a Capelas e Teatros onde se conserva as insígnias. 

Há outras festas que ocorrem em paralelo com os Impérios. São Cha- 
mados Santos Populares: Santo António, São João e São Pedro. 

Devido ao tipo de celebrações, com atividades predominantemente 
profanas, essas festas conquistaram facilmente toda a população, nome- 
adamente crianças e jovens. 

Alguns municípios escolheram as datas de 13, 24 e 29 de junho para 
feriados municipais, atendendo ao envolvimento da população em mar- 
chas, cavalhadas, arraiais e muitos outros entretenimentos desses dias. 

Importa reconhecer a importância da Festa, não só como tempo de 
lazer, de alegre convívio e de relacionamento comunitário, mas como 
marcos de afirmação da identidade cultural e social das populações. 

As diversas geografias do interior de cada ilha e das várias ilhas em 
particular apresentam manifestações tão diversificadas que importa 
preservar e divulgar, não sem procurar investigar e perceber a sua razão 


de ser e a forma como ainda hoje se mantém vivas. 

O exemplo das marchas de Vila Franca, de Sto António da Lagoa, da 
Ribeira Seca, das Cavalhadas da Ribeira Grande e das mais recentes - 
Sanjoaninas e de todas as que se lhe associaram, sejam de São Miguel ou 
doutras ilhas - carecem de uma investigação sócio-histórica mais pro- 
funda. 

O mesmo se diga dos impérios do Espírito Santo em cada uma das 
ilhas, pois todos eles apresentam uma diversidade de rituais que se inte- 
gram na etnologia, na gastronomia e no folclore. Mais recentemente, 
por razões demográficas ou pela nova conceção sobre a dignidade da 
mulher, surgem novas líderes a desempenhar as funções, antes só per- 
mitidas aos mordomos. 

De tudo isto uma conclusão se pode inferir: os costumes e práticas 
sócio-religiosas tradicionais são marcas da identidade e da cultura de 
um povo que as expressa na alegria da Festa e da celebração da vida. Por 
isso são “a alma da nossa gente”. 


Dia de S.to António, 2024 


"ARAÚJO,Maria Marta Lobo de, Actas do Colóquio Internacional, 
PIEDADE POPULAR, Terramar, 1999, p.501-514 

2 Constituicoens Synodaes do Arcebispado de Braga, Lisboa, 1697, pp 
328-381 


*Jornalista c.p.239 А 
http:|/escritemdia.blogspot.com 
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Desportistas do meu tempo 


Paulo Gonçalves: Desportista eclético, 


Professor e Coordenador Regional dos 


Eduardo Monteiro 


Qualquer criança, residente na cidade da Horta, fica atraída desde 
muito cedo, pelo esplendor da sua baía e pelos desportos náuticos ali 
praticados. O facto do Clube Naval estar situado num local privile- 
giado e acessível ao mar favorece essa atração. O Paulo Gonçalves não 
fugiu à regra tendo sido inscrito pelo pai, em 1970,como sócio número 
219, no Clube Naval da Horta (CNH), e iniciado a sua aprendizagem 
nos desportos náuticos. Enquanto aluno da Escola Secundária da 
Horta, também foi praticante de Atletismo, Basquetebol, Judo e Vela. 
Filho de um prestigiado desportista faialense (Antero Gonçalves) e 
educado num ambiente familiar com raízes desportivas, aplica-se 
perfeitamente a expressão “filho de peixe sabe nadar”. Na qualidade 
de atleta federado participou em diversas competições locais, regio- 
nais e nacionais, tendo sido o primeiro judoca faialense medalha do 
numa prova regional. Nos desportos náuticos, foi um dos primeiros 
praticantes de Optimist (1976) e de Windsurf (1980) em Portugal. 
Participou em competições nas classes: Lusito, Snipe, Optimist, Vau- 
rien e Prancha à Vela. 

Entretanto, terminado o ensino secundário fez as provas de ad- 
missão e ingressou no Instituto Superior de Educação Física (ISEF/ 
FMH). Enquanto aluno no ensino superior participou nos campeo- 
natos universitários e foi praticante de atletismo no Clube de Futebol 
“Os Belenenses”. Quando concluiu a licenciatura (1988) regressou ao 
Faial, concorreu como docente ao ensino secundário, tendo sido colo- 
cado como professor de educação física na Escola Secundária Manuel 
Arriaga, na cidade da Horta, onde leciona há 37 anos. Entretanto, 
no período entre 1988/91, desempenhou as funções de coordenador 
do departamento de educação física e de membro do Conselho Peda- 
gógico da respectiva escola, tendo também exercido a Coordenação 
Regional dos Desportos Náuticos, de acordo com a orientação definida 
pela Direção Regional da Educação Física e Desportos. Entre 1991 e 
1998 foi Presidente da Associação de Profissionais de Educação Física 
dos Açores (APEF-Açores). 

No âmbito da sua formação contínua tirou a Carta de Patrão de 
Costa, de Juíz nacional de Vela e o curso de Treinador de nível I de 
Natação. Participou em diversas acções de formação: Manutenção 
de Piscinas, Introdução à Produção e Edição de Vídeo, Danças na 
Escola-Aeróbica e Ritmos Latinos, Avaliação do Desempenho Do- 
cente, Modelos de organização da EF e Desporto Escolar na União 
Europeia, Correcta Utilização do Material Informático, Vídeo Digital 
como Recurso Pedagógico, Coaching Escolar-nível Те П, entre muitas 
outras. 

Nas suas funções docentes no ensino secundário foi responsável 
pelo projecto do Salto em Altura - 19 edições (2005 a 2024). Promo- 
tor e organizador das I e П Regatas dos Estudantes – Vela de Cruzeiro 


Desportos Náuticos 


(1999 e 2002), organizador da manhã desportiva do Basquetebol 
(2018/19) e dos I e II torneios de Ténis de Mesa (2019/2021). Рага 
além de ter sido orientador de estágios de alunos dos Cursos de Edu- 
cação Física foi, novamente, coordenador do departamento de Edu- 
cação Física e membro do Conselho Pedagógico da Escola Secundária 
Manuel Arriaga (2004/2008). 

No âmbito do desporto federado, foi praticante de Atletismo (1975- 
1985), treinador da equipa senior feminina de basquetebol do Fayal 
Sport Club(1982), da equipa senior masculina de basquetebol do An- 
gústias Atlético Clube (2018/19) e do CDEH (2019/21). Também, foi 
director da secção de windsurf do Clube Naval da Horta (1983/1990), 
organizador do Campeonato Nacional de Prancha à Vela (Horta-1986) 
e director da secção de Vela de Cruzeiro do Clube Naval da Horta 
(1990/2000). Vencedor das Regatas de Vela de Cruzeiro-Atlantis 
Cup (1994 e 1995). 

No âmbito da actividade empresarial, fundou a empresa AQUA- 
TICUS (1990-2024), uma das primeiras empresas de animação tu- 
rística e desportiva, no país. No âmbito desta empresa introduziu o 
Parapente nos Açores com a organização das primeiras formações 
desta modalidade em 1991. Geriu o complexo Desportivo Manuel 
de Arriaga (2008-2013) e o Complexo Desportivo de Rabo de Peixe 
(2009-2011). 

Um atleta eclético e professor credenciado com uma disponibilida- 
de permanente em relação à sua formação contínua, tendo em vista 
a valorização dos seus alunos nas diferentes vertentes do processo 
educativo. Técnico dotado de imenso conhecimento e enorme expe- 
riência com grande influência na promoção e desenvolvimento dos 
desportos náuticos nos Açores. 
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USADOS 


J.H.ORNELAS 


NÃO SÃO USADOS 
SAO EXPERIENTES 


NOVAS 
ENTRADAS 


usados,jhornelas.pt 


Em) Valados 
296 302 900 / 918 792 390 
HORÁRIO: 
SEGUNDA A SEXTA 09:00 - 18:00 
SÁBADOS 09:00 - 13:00 
válido de 
17 a 30 de maio de 2024 


£ Usados JHO 


OPORTUNIDAD 


Ilha Verde 


Escoamento 
viaturas ае Serviço 


portas do Mar 


HONDA RENAULT 
“e. 
PADA 


+351 296 383 473 
Wwwwiveirosrego.com 
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Daniel Bastos 


Uma das marcas mais características das comunidades portuguesas espalhadas 
pelos quatro cantos do mundo é a sua dimensão empreendedora e benemérita como 
corroboram as trajetórias de diversos compatriotas que criam empresas de sucesso, 
e desempenham funções de relevo a nível cultural, social, económico e político. 

Nos vários exemplos de empreendedores portugueses da diáspora, cada vez 
mais reconhecidos como uma mais-valia estratégica na promoção internacional do 
país, destaca-se o percurso inspirador e de sucesso de Duarte Fernandes, conhecido 
empresário da comunidade portuguesa na ilha de Jersey. Um território britânico, 
localizado entre a costa da França setentrional e na costa sul da Inglaterra, que 
conjuntamente com Guernsey, forma as Ilhas do Canal. E onde, segundo dados es- 
tatísticos, vivem e trabalham cerca de 9 mil cidadãos portugueses, maioritariamente 
madeirenses, 8% do total da população da ilha de Jersey, mas cuja presença efetiva 
poderá rondar mesmo o dobro da população de origem lusa. 

Natural do Faial, freguesia do município de Santana, localizada no nordeste 
da ilha da Madeira, Duarte Fernandes emigrou em 1995, com 20 anos de ida- 
de, para Jerseyem demanda de melhores condições de vida, na esteira de muitos 
conterrâneos afetados pela falta de oportunidades profissionais na pérola do Atlân- 
tico nos anos 90. 

A chegada a Jersey, a maior das Ilhas do Canal, num período de incremento da 
emigração lusa para o território britânico, marca o início de um percurso de vida de 
um verdadeiro “self-made man”. O esforço e a resiliência, valores coligidos no seio 
familiar, Duarte Fernandes é o mais velho e o primeiro de seis irmãos a emigrar, 
forjaram uma ética de carácter e de trabalho que impeliram desde cedo o jovem 
emigrante madeirense a trabalhar como porteiro da noite num estabelecimento 
hoteleiro, e simultaneamente a estudar e a aperfeiçoar a língua inglesa. 

A precariedade laboral no ramo hoteleiro, levaria um ano depois o emigrante 
madeirense a trabalhar numa empresa de limpezas. Uma experiência profissio- 
nal que funcionou como antecâmara para o dealbar de uma carreira profissional 
fulgurante nesta área, porquanto em 1996 criou a Sonnic Cleaning, uma empresa 
que assente num crescimento com qualidade, chegou em 2003 à ilha de Guernsey, 
e é hoje a maior empresa de prestação de serviços em limpezas e manutenção em 
Jersey, empregando cerca de 200 funcionários, entre os quais 150 portugueses, na 
sua maioria madeirenses. 

O relevante trabalho e ação empreendedora de Duarte Fernandes, que nunca 
olvida as raízes e apoio aos seus patrícios, concorreram para que no ano passado, o 
então Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, Paulo Cafôfo, no decurso 
de uma visita oficial às ilhas de Jersey e Guernsey, tenha agraciado o emigrante e 
empresário “em reconhecimento do carácter empreendedor que o notabilizou entre 
a comunidade portuguesa residente em Jersey”. 
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Duarte Fernandes: empreendedor e benemérito 
da comunidade portuguesa na ilha britânica 


de Jersey 


Nesse mesmo ano, a Associação Comercial e Industrial do Funchal - Câmara de 
Comércio e Indústria da Madeira (ACIF-CCIM), no âmbito do Dia do Empresário, 
distinguiu também o empresário da diáspora com o “Prémio Carreira”. Sendo que 
ја no início de 2024, a Câmara de Santana, entregou ao ilustre filho da terra um 
voto de louvor, aprovado pela Assembleia Municipal de Santana, no qual expressa 
toda a gratidão e orgulho no empresário, natural da freguesia do Faial. 

O voto de louvor foi entregue pouco tempo depois da eleição do emigrante e 
empresário madeirense como conselheiro para as Comunidades Portugueses no 
Reino Unido, na primeira vez que Jersey elegeu um conselheiro. Contexto que 
levou a edilidade santanense a destacar que como “conselheiro terá agora a opor- 
tunidade de ser uma voz mais próxima das instituições que tutelam os interesses 
dos nossos emigrantes”. 

Uma das figuras mais conhecidas da comunidade portuguesa em Jersey, o exem- 
plo de vida do empreendedor e benemérito Duarte Fernandes, cuja empresa de 
referência na prestação de serviços de limpeza, manutenção e gestão de condomínios 
ја se estabeleceu na Pérola do Atlântico, patrocinando inclusive a equipa sénior 
de futebol masculino do clube madeirense Santacruzense, lembra-nos a visão do 
reputado empresário norte-americano Michael Dell: “Os empreendedores reais têm 
o que eu chamo de três Ps (e, acreditem-me, nenhum deles significa permissão). Os 
empreendedores reais têm uma paixão por aquilo que estão a fazer, um problema 
que precisa de ser resolvido, e um propósito que os impulsiona para a frente”. 


Duarte Fernandes - CEO Sonnic Cleaning 


Vila Franca do Campo e Vila do Porto reafirmam laços de cooperação 


O Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Franca do Campo salientou a im- 
portância dos laços de amizade e coope- 
ração com a autarquia de Vila do Porto, 
firmados há 40 anos entre as duas “vilas 
irmãs” além de recordar alguns episódios 
reveladores do espírito de cidadania, coo- 
peração, intercâmbio e promoção de ques- 
tões comuns e de manifestar, mais uma 
vez, forteinteresse e toda a disponibilidade 
para o aprofundamento das relações. 

São 40 anos da geminação entre Vila 
do Porto e Vila Franca do Campo, que para 
o autarca sofreram “um duro golpe com 
a falta do movimento marítimo entre as 
duas vilas”. 

Ricardo Rodrigues falava na Sessão So- 
lene de abertura dos festejos do Feriado 
Municipal do São João da Vila, que decor- 
reu no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
tendo como oradora convidada, Bárbara 
Chaves, Presidente da Câmara Municipal 
de Vila do Porto. 

Na sua intervenção, a autarca de San- 
ta Maria, relembrou alguns dos laços que 


contribuíram para a promoção da união 
das duas “vilas irmãs”, desde 1984, e re- 
velou entusiasmo no reforço da coopera- 
ção entre Vila do Porto e Vila Franca do 
Campo, adiantando que há espaço para 
consolidar projectos e desenvolver novos 
desígnios. 

Agradeceu o apoio técnico e transmis- 
são de conhecimento da autarquia de Vila 
Franca do Campo à edilidade de Vila do 
Porto, em diversos projectos, dando, como 
exemplo, a recriação virtual do Forte de 
São João da Praia Formosa, a virtualiza- 
ção de peças de cerâmica em 3D e a cria- 
ção do catálogo “Louças das Vilas”, com o 
objectivo de promover a olaria, enquanto 
elemento identitário que une as duas lo- 
calidades e que foi “muito bem recebido 
aquando da edição deste ano da Bolsa de 
Turismo de Lisboa”. 

“São estas sinergias que nos permitem 
ir mais longe e fortalecer aquilo que é nos- 
so, que é comum e que não pode ser conta- 
do de forma isolada, sob pena de se perder 
a sua verdadeira essência”, afirmou. 


Bárbara Chaves acredita na cerâmica e 
na olaria como produto turístico de expe- 
riência nos dois municípios, estratégia que 
passa por continuar o trabalho já desen- 
volvido e por uma aposta na promoção de 
workshops para profissionais do turismo, 
“para que se possa efectivar um produto 
turístico, estruturado, complementar, re- 
lativo à cerâmica e à olaria, em ambos os 
territórios, sem que se descure a importân- 
cia do outro, sem que sejam concorrentes, 
mas sim complementares”. 

“O desenvolvimento turístico tem de 
olhar para o território como um todo”, 
concretizou a autarca de Vila do Porto, 
frisando que é preciso “saber tirar partido 
das suas particularidades”, aproveitando, 
ainda, para salientar o que Santa Maria 
tem de bom para oferecer. 

Na Sessão Solene, foram atribuídas 
distinções honoríficas, nomeadamente a 
Chave do Município a Bárbara Chaves e 
a Medalha de Ouro, a título póstumo, a 
António Cordeiro. A distinção mais eleva- 
da da autarquia foi recebida por Gonçalo 


Cordeiro, seu filho, que ouviu do Presiden- 
te da Câmara Municipal de Vila Franca 
palavras sinceras, de orgulho e de reconhe- 
cimento a António Cordeiro, o homem que 
afirmou ter sido o “médico de aldeia”, um 
médico sempre disponível. 

O município entregou ainda Diplomas 
de Mérito Municipal a ex-colaboradores 
da autarquia, Luísa Simas e José Braga, 
em relação aos quais, Ricardo Rodrigues 
fez questão de salientar as suas qualida- 
des profissionais, lealdade e a dedicação 
à Câmara Municipal de Vila Franca, ten- 
do prestado agradecimentos a ambos, em 
nome dos vila-franquenses, pelos bons 
serviços prestados. 

Na Sessão Solene de abertura dos fes- 
tejos do Feriado Municipal do São João 
da Vila, participou o Director Regional da 
Juventude, Eládio Braga e a Presidente 
da Assembleia Municipal, Eugénia Leal, 
sendo a cerimónia pautada por momentos 
de saudável familiaridade e por um ins- 
tante musical (Modinhas de São João), 
protagonizado por Rogério Medeiros. 
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FARMÁCIAS 


Ponta Delgada — Farmácia Garcia Parque Atlântico 
R. da Juventude 38 Loja 22 
Telefone: 296 302 420 


Ribeira Grande - Farmácia Ribeirinha 
Rua Direita 1º Parte, N°1 
Telefone: 296 479 202 


HOSPITAIS 


Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319 
Vila Franca - 296 539 420 

Ribeira Grande - 296 470 500 
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155 


POLÍCIA 


Ponta Delgada - 296 282 022, 

296 205 500 e 296 629 630 

Trânsito - 296 284 327 

Ribeira Grande 296 472 120, 296 473 410 
Lagoa - 296 960 410 

Vila Franca - 296 539 312 

Furnas - 296 549 040, 296 540 042 
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006 

Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 

296 480 112 e 296 480 118 

Maia - 296 442 444, 296 442 996 

Rabo de Peixe - 296 491 163, 296492033 
Capelas - 296 298 742, 296 989 433 

Santa Maria - 296 820 110, 

296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110 


Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada 
Tel: Fixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598 
a; 


POLÍCIA MUNICIPAL 


Rua Manuel da Ponte, n.º 34 

9500 — 085 Ponta Delgada 

Tel. 296 304403/91 7570841 

Fax: 296 304401 

E-Mail: policiamunicipal()mpdelgada.pt 


BOMBEIROS 


Ponta Delgada - Urgência 296 301 301 
Normal 296 301 313 

Ginetes - 296950950 

Nordeste - 296488111 

Vila Franca - 296539900 

Ribeira Grande: 296 472318, 

296 470100 

Lomba da Maia - 296446017, 296446175 
Povoação - 296 550050, 296 550052 
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada 

Todos os dias das 17h00 — 20h00 
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados 


MARINHA 


Centro de Coordenação de Busca e Salvamento 
Marítimo (MRCC Delgada) 

Tel. 296 281 777 

Polícia Maritima de Ponta Delgada (РМ Delgada) 
Tel. 917 764 428 


PORTO DE ABRIGO 


Estação Costeira Porto de Abrigo 
Tel. 296 718 086 


GABINETE DE APOIO À VÍTIMA 


296 285 399 (número regional) 

707 20 00 77 (número único) 
apav.pontadelgada(Wapav.pt 

2ºa 6º das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30 


Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado 
Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março) 
Terça a Domingo, das 9h30 às 17h00 
Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro) 
Terça a Domingo, das 10h00 às 17h30 
Museu Hebraico Sahar Hassamaim de 
Ponta Delgada - Portas do Céu (Sinagoga) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
Museu Militar dos Açores 
De 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 
e das 14h00 às 18h00 
Encerrado aos feriados 
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Ribeira Grande 
Museu Municipal 
Museu “Casa do Arcano” 
Museu da Emigração Açoriana 
Museu Vivo do Franciscanismo 
Casa Lena Gal 
Aberto de 2º a 6º - 09h00/17h00 


Museu Municipal do Nordeste 
Aberto de 2.º a 6.º das 09h00 
às 12h00 e das 13h00 às 16h00 


Povoação 


Museu do Trigo 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 
Sábados, Domingos e Feriados das 
11h00 às 16h00 


SERVIÇOS CULTURAIS 


Ponta Delgada 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 
Ponta Delgada 
Horário de inverno (Outubro a Junho) 
De 2.º a 6.º das 9h00 às 19h00 
Sábado das 14h00 às 19h00 
Horário de Verão (Julho a Setembro) 
De 2.º a 6º das 9h00 às 17h00 
Sábado encerrado 
Biblioteca Municipal Ernesto do Canto 
Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel: 296 286 879; Fax: 296 281 139 
Email: biblioteca@mpdelgada.pt 
Horário: 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Horário de verão (durante as férias 
escolares): 2º a 6º feira das 8h30 às 16h30 


Ribeira Grande 
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal 
De 2º a 6º feira das 9h00 às 17h00 


Povoação 
Biblioteca: 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 


Ribeira Grande 
Centro Comunitário e de Juventude 
de Rabo de Peixe 
Teatro Ribeiragrandense 
Horário da 2º a 6º das 9h00 às 17h00 


Semana - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, à Sexta-feira); 12.30 — Igreja 
Paroquial da Matriz (São Sebastião); 18.00 — 
Igreja Imaculado Coração de Maria e Igreja 
Paroquial de São José; 19.00 — Igreja Paroquial 
de São Pedro, Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
(de terça-feira à sexta feira) e Igreja Paroquial 
de Santa Clara (de Quarta-feira à sexta feira); 
(Terça-feira e Quinta-feira às 19 horas), Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Sábado - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 12.30 - Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 16.00 — Igreja Nº Sra. Das 
Mercês; 16,30 - Nossa Sra. de Fátima; 17.00 — 
Clinica do Bom Jesus (Suspensa); 17.30 — Igreja 
Imaculado Coração Maria (S. Pedro); 18.00 — 
Igreja Paroquial de S. JOSÉ e Igreja Paroquial 
de Santa Clara; 19.00 - Igreja Paroquial de São 
Pedro, Igreja Nossa Senhora Fátima e Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Domingo - 08.00 — Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 09.30 — Clínica Do Bom 
Jesus (Suspensa); 10.00 — Igreja Matriz e Igreja 
Imaculado Coração de Maria (S. Pedro) e Igreja 
Paroquial Santa Clara; 10.30 — Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição e Hospital Divino Espírito Santo 
(Suspensa); 11.00 — Igreja Paroquial São Pedro 
e Igreja Paroquial de São José; 11:30 - Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima; 12.00 
— Igreja Matriz, Santuário Santo Cristo e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; 12.15 — Ermida de São 
Gonçalo (São Pedro)*; 17.00 — Igreja Paroquial 
da Matriz (São Sebastião); 1800 — Igreja 
Paroquial São José **; 19.00 — Igreja Paroquial 
São Pedro 


* Não há no mês de Agosto 


** Nos meses de Julho e Agosto não haverá 
Eucaristia Dominical às 18h00, na Igreja de São 
José. Esta será retomada no 1º Domingo do mês 
de Setembro. 


MOVIMENTO AÉREO 


Azores Airlines 
sð Chegada a Ponta Delgada de: 
Funchal: 15:10 
Lisboa: 07:30, 16:35, 20:55 
Porto: 14:00, 21:00 
Toronto: -- 
Boston: 06:05 


Partida de Ponta Delgada para: 
Funchal: 10:50 

Lisboa: 08:25, 09:50, 16:10, 21:50 
Porto: 08:20, 15:20 

Toronto: -- 

Boston: 17:55 


Air Açores 

Chegada a Ponta Delgada de: 

Flores: 13:25, 20:05 

Corvo: 16:10 

Horta: 16:20, 21:10 

Pico: 09:50, 12:40, 19:00 

а 25 

7:55, 17:20, 20:35 

:15, 13:30, 13:40, 20:00, 21:25 


Partida de Ponta Delgada para: 

Flores: 08:30, 13:55, 16:40 

Corvo: 08:50 

Horta: 14:05 

Pico: 07:30, 10:20, 16:50 

São Jorge: 13:10 

Santa Maria: 06:30, 15:55, 19:10 
Terceira: 07:15, 07:45, 14:15, 19:30, 21:05 


TAP 
Chegada a Ponta Delgada de: 
Lisboa: 09:40, 18:50, 23:45 


Partida de Ponta Delgada para: 
Lisboa: 06:30, 10:45, 20:05 


2013 - O canoista português Fernando Pimenta 
conquista a medalha de ouro na prova de KI 
500 metros das Universíadas, na cidade russa de 
Kazan. 

- Morre Manuel Quijada, antigo embaixador 
da Venezuela em Portugal, vitima de doença 
prolongada que nos últimos anos o afastou de 
atividades públicas, aos 80 anos. 

- Sebastião Vasconcelos, ator brasileiro, morre 
vítima de paragem respiratória, aos 86 anos 
2014- Israel lança uma ofensiva terrestre na faixa 
de Gaza, após dez dias de bombardeamentos 
aéreos, que provocaram a morte a pelo menos 
237 pessoas. 

- O luxemburguês Jean-Claude Juncker é eleito 
para a presidência da Comissão Europeia pelo 
Parlamento Europeu, ao recolher no hemiciclo 
de Estrasburgo 422 votos a favor, 250 contra e 
47 abstenções. 

2015 - O parlamento grego aprova o primeiro 
pacote de reformas exigido pela zona euro, 
enquanto os funcionários públicos fazem uma 
greve de 24 horas. 

2017 - O cineasta alemão Wim Wemders, que 


CINEMA 


CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO 


Guerra Civil- 2D 
Seg. a Qua.: 21:50 


Revolução (Sem) Sangue - 2D 
Seg. a Qua.: 19:30 


Spy X Family Código: Branco -2D 
Seg a Qua.: 17:10 


Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada 


Horário das Exposições 


2.º feira a 6.º feira: 
das 9h00 às 17h00 


factos do que das convicções”. Walter Benjamin 


MOVIMENTO MARÍTIMO 


NAVIOSDA MONTE BRASIL 
TRANSINSULAR — Em viagem para 
= І Leixões 
и PONTA DO SOL 


a 
DA TRANSINSULAR 


— Em Ponta Delgada 
largando para o Pico 
S. JORGE — Em Ponta Delgada 
MARGARETHE - Em Ponta Delgada 
largando para as Flores 


INSULAR - 
ES Em viagem para 
Ponta Delgada 
LAURA S - Na 
Horta largando para Ponta Delgada 


2 GSLI 


NAVIOS CORVO-Em Lisboa, 
DA MUTUALISTA) largando para Ponta 
AÇOREANA Delgada 
XH FURNAS — Em Vila 
do Porto, largando para 
Ponta Delgada 


«у 


Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda 


BAÍA DOS ANJOS 
- Sem informação 


realizou “Lisbon Story”, é distinguido com o 
Prémio Europeu Helena Vaz da Silva para a 
Divulgação do Património Cultural/2017. 

- Morre, aos 40 anos, vítima de cancro, nos 
Estados Unidos. 

Maryam Mirzakhani, matemática iraniana е 
primeira mulher distinguida com a Medalha 
Fields, o mais prestigiado galardão nesta 
disciplina científica. 

- Morre, aos 89 anos, na Califórnia, Martin 
Landau, ator norte-americano conhecido pelas 
interpretações em filmes como “North by 
Northwest”, de Alfred Hitchcock, e pela série de 
televisão “Mission: Impossible”. 


Este é o centésimo nonagésimo sexto dia do ano. 
Faltam 169 dias para o termo de 2018. 


Pensamento do dia: “A construção da vida 
encontra-se, actualmente, mais em poder dos 


(1892-1940), filósofo alemão. 


A Grande Viagem 2: Entrega Especial VP* 
Seg. a Qua.: 15:30 


Godzilla x Kong: O Novo Império - 2D 
Seg. a Qua.: 19:20 


O Panda do Kung Fu 4 - 20 
Seg. a Qua.: 17:20 


*VP = Versão Portuguesa 


Sábados: 
das 14h00 às 17h00 


TABELA DAS MARÉS 


3:17 - Baixa-mar 
ем 9:34 - Preia-mar 
15:31 - Baixa-mar 


21:49 - Preia-mar 


TEATRO MICAELENSE 


RECOMEÇOS - ANA COSME 
22 DE JUNHO - 21H30 


COLISEU MICAELENSE 


NATÁLIA É QUANDO UMA 
MULHER QUISER 
28 DE SETEMBRO - 21H00 


азмизм дд pe ион me їлїз 


NOVA CENTRAL DE TÁXIS 


296 38 2000 
96 29 59 255 
918252777 
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296 20 50 50 
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ZND 37819 
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Próximo Concurso Domingo 
€ 41.000 
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A brincar às eleições 


<= 


Hernâni Bettencourt* 


A Região Autónoma da Madeira teve eleições legislativas em 24 de 
setembro de 2023. Passados 8 meses, а 26 de maio de 2024, voltaram 
a ser chamados às urnas os eleitores do arquipélago vizinho. E parece, 
a confirmar-se o que já foi anunciado, que voltarão “em breve” a ser 
chamados a participar no dia da festa da democracia. Isto porque se o 
Programa do Governo da Madeira for chumbado, o qual é apresentado 
sob a forma de moção de confiança, implica automaticamente a queda 
do Governo liderado por Miguel Albuquerque, que fica em gestão até 
que um novo seja nomeado ou até que haja novas eleições antecipadas, 
apenas possíveis nos inícios de 2025! 

É claro que pode haver uma alternativa ao provável regresso às urnas, 
mas não acho nada plausível. 

Estará o PS disponível para um acordo de governo ou parlamentar 
com o Chega? Estará o Chega disponível para uma aliança com os socia- 
listas madeirenses? O que diria André Ventura deste mútuo “harakiri” 
político? O JPP aceita tal cenário? Continuando nos cenários, mas ago- 
ra de outro ângulo... O CDS-PP estará disponível para rasgar o acordo 
com o PSD e assinar outro de idêntico teor com o PS, JPP e ainda IL e 
PAN? É que assim, nesta coligação atípica, também se atinge o número 
desejado de 24 mandatos. 

Por fim, há pelo menos mais um outro cenário possível. Talvez aque- 
le com mais coerência política e que podia resolver rapidamente este 
“bailinho da Madeira”. Refiro-me à saída de cena do Presidente Miguel 


regionais 


Albuquerque e à sua substituição por outra personalidade indicada pelo 
PSD/Madeira. 

Perante este hipotético cenário, não acredito que o Programa do Go- 
verno a apresentar fosse rejeitado. Mas, perante a atual radicalização da 
política madeirense, não acredito que o caminho seja a saída pelo seu 
pé do atual Presidente. E até confesso que percebo a “teimosia”. Convém 
não esquecer que o PSD/Madeira ganhou as eleições de maio passado. 
E ganhou folgadamente! 

A diferença para o segundo (o PS) foi de cerca de 15%, o que em vo- 
tos significou uma vantagem superior a 20 mil e em mais 8 mandatos! 
A sentença das urnas foi claríssima. É certo que não chegou à maioria 
absoluta, mas a democracia não deve ser respeitada apenas quando há 
maiorias absolutas. Os eleitores escolheram quem queriam para liderar 
o executivo e disseram, de forma simplista, o seguinte: agora entendam- 
se! 

Ora, face às notícias vindas da chamada “pérola do Atlântico”, não há 
entendimento possível. A confirmar-se, não resta então outra alterna- 
tiva do que a bola passar para Belém e vir aí mais uma dissolução. E já 
sabem como isto vai acabar, não sabem? 

Se alguém tiver o contacto, avise se faz favor o Dr. Cafôfo! 


*Jurista 


A TAP finalmente abraça 
LORIPA! 


Lélia Pereira Nunes * 


Um antigo sonho acalentado pela gente de Santa Catarina era ter uma linha 
aérea aligar Lisboa à Florianópolis. Não se buscava apenas o elo europeu e seus 50 
destinos preciosos. Era muito mais! Era o desejo profundo de fortalecer laços, de 
dar o abraço apertadinho, cheio de afeto de quem guarda a ancestralidade familiar, 
as raízes históricas e culturais com Portugal e muito especialmente com a Região 
Autônoma dos Açores. 

O abraço vem da TAP, a companhia pública portuguesa que “abraça o mundo” 
desde 14 de março de 1945, portanto há 79 anos num vaivém sem conta. 

Pois, a grande notícia celebrada por toda Ilha de Santa Catarina e pelo estado 
catarinense em seus 295 municípios é que a partir do dia 3 de setembro, do ano em 
curso, a TAP Air Portugal vai voar para Florianópolis. Serão oferecidos dois voos se- 
manais entre aeroporto Internacional de Lisboa, Humberto Delgado e o Aeroporto 
Internacional de Florianópolis, Hercílio Luz. Vai operar com as aeronaves Airbus 
330-200 que transporta no total 269 passageiros distribuídos nas classes Econô- 
mica e Executiva. Agora, cerca de 10h30 nos separam de Lisboa e, só para “intisicar 
os manezinhos”, completo dizendo que com mais duas horas de voo estamos nos 
Açores. Os voos serão operados às terças e quintas-feiras, com saídas de Lisboa na 
parte da manhã, entre as 10h10 e 10h15 e chegadas à Floripa pelas 17h15 e 17h55. 
Já as partidas de Florianópolis para a capital portuguesa ocorrem entre 19h35 e as 
20h40 e as chegadas em Lisboa entre as 9:50 e às 10h55 do dia seguinte. 

Como bem afirmou Luís Rodrigues, o CEO da TAP, o lançamento do voo para 
Santa Catarina já estava sendo avaliado e planejado há algum tempo. Ao escolher 
Florianópolis como o 12º destino da TAP no Brasil a empresa, sem qualquer dúvida, 
reconhece as potencialidades do Estado de Santa Catarina. Reitera o compromisso 
de continuar a inovar, de investir e diversificar no mercado brasileiro com quem, 
há tantas décadas, troca grandes e fraternos abraços. Não é à toa que a ТАР, por 
10 anos a fio, tem sido eleita a Companhia Aérea Líder da Europa para a América 
Latina pelo World Travel Awards por seu serviço de excelência. 

Ricardo Gesse, o competente CEO do “Floripa Airport” que manteve um di- 


álogo constante com au- 
toridades locais e com a 
TAP para a realização da 
tão almejada rota, obser- 
va: “estamos honrados em 
sermos о aeroporto esco- 
lhido pela Cia aérea para 
conectar o Sul do Brasil. 
O “Floripa Airport” está 
pronto para atender com 
qualidade essa nova ope- 
ração, que já vinha sendo 
planejada dada a força da 
demanda de passageiros para esse voo” 

O Governador Jorginho Mello vê na chegada da TAP em território barriga-ver- 
de como uma grande conquista para Santa Catarina e para o povo que mantém elos 
históricos, culturais e comerciais com a Europa e que vai potencializar ainda mais e 
nos diferentes setores da economia, do turismo, da cultura e educação. “Não tenho 
dúvida de que é um grande acerto da TAP, mas também é um divisor de águas na 
história de Santa Catarina)” afirma com a sabedoria de quem conhece muito bem o 
Estado e o povo catarinense. 

Apartir de hoje, 7 de junho de 2024, os bilhetes para os voos entre Florianópolis 
e Lisboa já estão disponíveis nas agências de viagens e no flytap.com. com tarifas 
promocionais. 

Quando setembro chegar é só correr para o abraço... 

Então, vamos a isso? 
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Espanha x Croácia - Euro 2024 - RTP1 
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Astrólogo Luís Moniz 
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Previsão do estado do tempo nos Açores 
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ESTATUTO EDITORIAL 


O Diário dos Açores é um jornal 
centenário de edição diária, de informa- 
ção regional, independente, livre e regi- 
do por critérios de rigor. 


магодгойсо 
нЕ синин O Diário dos Açores assume os 

princípios fundadores da Civilização 

Ocidental, perseguindo o ideal europeu. 

O Diário dos Açores orienta-se pe- 
los valores da democracia, da liberdade 
e do pluralismo. 

O Diário dos Açores quer contri- 
buir para uma opinião pública informa- 
da e interveniente. Valoriza a discussão 
franca, considerando que a existência de 
uma opinião pública informada é a base 
essencial para o exercício dinâmico da 
democracia. 

O Diário dos Açores dirige-se a um 
público de todos os meios sociais e de 
todas as profissões. 

O Diário dos Açores procurará fór- 
mulas atrativas e pertinentes de apresen- 
tação da informação, mas dispensando o 
sensacionalismo. 


Informação do Instituto Português do Mar е da Atmosfera 


aana тетт aana -x Centro Centro O Diário dos Açores acompanha 
Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Es de Alta Pressão de Baixa Pressão o processo de mudanças tecnológicas e 
está atento à inovação, promovendo a 

GRUPO OCIDENTAL GRUPO CENTRAL GRUPO ORIENTAL interação com os seus leitores. 


Períodos céu muito nublado com boas abertas. 
Vento fraco (05/10 km/h), tornando-se bonançoso a mode- 


O Diário dos Açores assume o 
compromisso de dar cumprimento rigo- 


Períodos céu muito nublado com boas abertas. 
Vento fraco (05/10 km/h), tornando-se bonançoso a mode- 


Períodos céu muito nublado com abertas. 
Vento nordeste fraco a bonançoso (05/20 km/h), rodando 


rado (10/30 km/h) de oeste. rado (10/30 km/h) de oeste para noroeste. тозо aos princípios deontológicos e éti- 
para o fim do dia. cos respeitantes à actividade, jornalística, 
ESTADO DO MAR ESTADO DO fazendo valer os Direitos inerentes ao 


livre exercício da prática informativa 
num Estado de Direito Democrático, 
sendo veículo de transmissão de opi- 
nião, desde que tal expressão não viole o 
cumprimento rigoroso de normas legais 
aplicáveis à comunicação social. 


Mar encrespado, tornando-se de pequena vaga a cavado. 
Ondas noroeste de 1 a 2 metros. 
Temperatura da água do mar: 20°С 


ESTADO DO MAR 
Mar encrespado, tornando-se de pequena vaga a cavado.. 
Ondas noroeste de 1 a 2 metros. 
Temperatura da água do mar: 20°С 


Mar encrespado a de pequena vaga. 
Ondas norte de 1 a 2 metros. 
Temperatura da água do mar: 20°С 


15 de Junho 2024. www.diariodosacores.pt 


CMC acolhe exposição “Teófilo Braga 
(1843-1924: - No centenário da sua morte” 
de 22 de Junho a 14 de Setembro 


O Centro Municipal de Cultura 
(CMC) irá inaugurar, no próximo dia 
21 de Junho, pelas 18h30, a Exposição 
“Teófilo Braga (1843-1924) - No cente- 
nário da sua morte”. 

Uma iniciativa que resulta de uma 
parceria entre a Câmara Municipal de 
Ponta Delgada e o Museu da Presidên- 
cia da República, com a colaboração da 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional, 
que apresenta uma retrospectiva da vida 
deste homem que foi Presidente da Re- 
pública, professor universitário, escritor 
e filósofo , entre muitas outras facetas. 

Com esta exposição será dada a (re) 
conhecer a vida e a obra de Teófilo de 
Braga, desde as suas relações familia- 
res, à sua vida política, passando pela 
sua infância, juventude, percurso aca- 
démico e profissional, sem esquecer a 
sua dimensão de artista, muito pouco 
conhecida. 

Mais do que contemplar uma exposi- 
ção sobre uma das personalidades mais 
relevantes da História recente de Portu- 
gal, esta mostra pretende transportar os 
visitantes numa viagem orientada por 
documentação e objectos, muitos de- 
les pessoais, que marcaram o percur- 
so deste pontadelgadense que assinou 
a primeira Constituição da República 
Portuguesa. 

Das várias peças que serão exibidas 
nesta exposição destacam-se um estudo 
do escultor Teixeira Lopes para o mo- 
numento que se encontra junto ao Forte 
de S. Brás, a Caneta com que assinou a 
Constituição de 1911 e a Borla do traje 
que usou em 1868, ao doutorar-se na 
Universidade de Coimbra, peça que é 
mostrada pela primeira vez ao públi- 


Teófilo Braga 


1843-1924 


со. 

Conhecido pela vertiginosa capacida- 
de de trabalho, Teófilo de Braga foi um 
dos mentores da celebração de Luís Vaz 
de Camões e, posteriormente, do Dia de 
Portugal, no dia 10 de Junho, chefiou o 
Governo Provisório após a implantação 
da República, em 1910, e mais tarde, em 
1915, ocupou o lugar de Presidente da 
República. 

Esta mostra, que assinala os 100 
anos da morte de Teófilo de Braga, e 
estará patente no Centro Municipal 
de Cultura de Ponta Delgada de 22 de 
Junho a 14 de Setembro, conta ainda 
com documentação e objectos cedidos 
pelas seguintes entidades: o Arquivo 
Fotográfico da Assembleia da Repú- 
blica, a Escola Secundária Antero de 


— no... 
centenário 
da sua morte 


on the centenary of his death 
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Quental, a Fundação Jardim José do 
Canto, a Fundação Mário Soares e Ma- 
ria Barroso, o Museu Bordalo Pinheiro, 
o Museu da Assembleia da República, o 
Museu de Lisboa, o Panteão Nacional, 
o SIPA - Sistema de Informação para o 
Património Arquitetónico, a Sociedade 
de Geografia de Lisboa e coleccionado- 
res privados, além de peças do Museu 
da Presidência da República e da Bi- 
blioteca e Arquivo Regional de Ponta 
Delgada 

À semelhança das exposições que se 
encontram patentes neste espaço mu- 
nicipal, a “Teófilo Braga (1843-1924) 
- No centenário da sua morte” poderá 
ser visitada, gratuitamente, de Segun- 
da a Sexta-feira das 9h00 às 19h00, e 
Sábado 14h00 às 17h00. 


Terceira temporada de “Música no Forte” estreia 


dois projectos com raízes nos Açores 


Desde música clássica ao folk, produção 
açoriana contemporânea ao melhor dos 
palcos internacionais, é o “Música no For- 
їе”. A associação MiratecArts, em parceria 
com o município das Lajes do Pico, apre- 
senta a terceira temporada de concertos 
no Forte de Santa Catarina, de 7 de Julho 
a 11 de Agosto. 

Acompanhado pelo Vice-presidente do 
município, Manuel Pimentel, o director ar- 
tístico da MiratecArts apresentou o cartaz 
da temporada de 2024. “Fãs regulares do 
programa já têm vindo a perguntar para 
quando a apresentação dos músicos con- 
vidados e, finalmente, chegou o dia, “ad- 
mite Terry Costa. “Nunca tivemos tantos 
colaboradores da MiratecArts num palco, 
por isso estou muito orgulhoso dos nomes 
que aqui apresentamos” 

Ao abrir o Verão, o micaelense João 
Moniz, não só traz a sua banda como 
convida músicos da ilha montanha, a 7 de 
Julho. No Domingo seguinte, dois projec- 
tos oriundos da ilha Terceira, Coro Pac- 
tis e Wave Jazz Ensemble, juntam-se em 
palco para apresentar “Diz que é Fado”. 


Acabada de lançar o seu álbum “Estios e 
Tormentas”, Carmen Raposo pisa a ilha 
do Pico pela primeira vez. Da Espanha, o 
duo Caamafio& Ameixeiras, com violino е 
acordeão, encerram a temporada a 11 de 
Agosto, enquanto que as datas a meio do 
verão são reservadas para a estreia mun- 
dial de dois projectos construídos de raíz 
nos Açores, o Marcos Fernandez Trio e 
Folkjada. 

O Marcos Fernandez Trio explora a 
música do mundo latino, gypsy-jazz e ain- 
da composições originais do galego Marcos 
Fernandez, que faz a sua casa na ilha do 
Pico há já vários anos. Acompanhado pelo 


contrabaixista Nuno Mendes e o jovem 
guitarrista Bernardo Alves Macedo, o trio 
transporta a audiência por sons conheci- 
dos de outras eras, por vezes irreconhecí- 
veis nos seus arranjos. 

O Folkjada é um colectivo de músicos 
de diferentes proveniências, que nasceu da 
vontade de estabelecer um diálogo entre o 
cancioneiro tradicional dos Açores e a mú- 
sica erudita. Trata-se, por um lado, de um 
projecto cujo intuito assenta na difusão 
das raízes musicais açorianas, e, por outro, 
na articulação dessa herança inestimável 
com as vias mais especializadas da músi- 
ca. Em breve desvendamos os músicos do 
colectivo. 

A estreia destes dois novos projectos 
musicais açorianos tem o apoio adicional 
da Direcção Regional da Cultura e da Fun- 
dação Inatel. 

Domingos, de 7 de Julho a 11 de Agos- 
to, às 19h30, no Forte de Santa Catarina, 
nas Lajes do Pico, são “um lugar de ex- 
celência”, como diz Artur Xavier Soares, 
acrescentando “Música no Forte é já uma 
certeza!” . 
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João Sardinha 
Hoje é Dia 
Mundial 
do Vento 


Hoje é dia Mundial 
Que ao Vento dedicado 
Falando no bem ou mal 
Vai este aqui lembrado 


Mundial do Vento é dia 
С.С.Е.Е quer dizer 
Concelho global de Energia 
Para quem não perceber 


G.W.E.C estrangeira 
Esta é a comissão 
E da Eólica pioneira 
Isto em qualquer Nação 


Se o Vento tem poder 
Dia mostra a Comissão 
Pois há muito que fazer 
Isto em qualquer Nação 


Isto em qualquer circunstância 
Uma mais que outra Nação 
O Vento tem importância 
Até cá na Região 


Pois o dia vem lembrar 
Isto em qualquer evento 
Têm que se aquartelar 
Estando ao favor do Vento 


O Vento é uma alegria 
Por a roupa a secar 
Mas será uma agonia 
Quando for muita a chegar 


Do Vento é dia mundial 
Se há quem tem em memória 
Não esquecer Portugal 
Este faz parte da História 


Se Mundial hoje é dia 
Não podemos esquecer 
Açores não existia 
Não sendo Vento a valer 


Quanto aos inventos são vários 
E as Crianças neste dia 
Ao Vento com Papagaios 
Lá fazem uma folia 


Sendo ao Vento dia Mundial 
Não pensando só nas velas 
No desporto em geral 
Muito ou pouco é que são elas 


Hoje é dia Mundial 
Do nosso querido vento 
Não esquecer Portugal 
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Detenção de individuo por suspeita da prática do crime 


de violência doméstica contra a sua progenitora 


O Comando Regional da Polícia 
de Segurança Pública dos Açores co- 
munica que, no âmbito da actividade 
operacional regular desenvolvida pe- 
las Divisões Policiais e de Segurança 
Aeroportuária e Controlo Fronteiriço, 
deste Comando, procedeu à detenção 
de 15 pessoas, do sexo masculino, con- 
forme informação abaixo detalhada. 


No âmbito da actividade 
operacional regular desenvolvida 
pela Divisão Policial de Ponta Delga- 
da, através de um conjunto de acções 
que culminaram com a detenção de 14 
pessoas, do sexo masculino: Detenção 
de uma pessoa de 33 anos, na fregue- 
sia de Capelas, do concelho de Ponta 
Delgada, por suspeita da prática do 
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crime de violência doméstica contra 
a sua progenitora, detenção de uma 
pessoa de 24 anos, na freguesia da 
Maia, do concelho da Ribeira Gran- 
de, por suspeita da prática do crime 
de furto na forma tentada, em interior 
de residência, detenção, em flagran- 
te delito, de uma pessoa de 36 anos, 
no concelho da Ribeira Grande, por 
suspeita da prática do crime de furto 
em interior de veículo, detenção de 
uma pessoa, de 30 anos, no concelho 
da Lagoa, por suspeita da prática do 
crime de furto em interior de terreno 
agrícola, detenção de uma pessoa de 
37 anos, no concelho de Ponta Del- 
gada, por suspeita do crime de de- 
sobediência (condução com carta de 
condução apreendida), detenção de 
2 pessoas, com idades entre os 25 е 
os 68 anos, nos concelhos de Ponta 
Delgada e Lagoa, dois por suspeita 
da prática do crime de condução sob 
o efeito de álcool, apresentando uma 
TAS superior a 1,20 g/l e uma por sus- 
peita da prática do crime de condução 
de veículo sem habilitação legal e de- 
tenção de 7 pessoas, em execução de 
um mandado de detenção e condução, 
emanados pela Autoridade Judiciária 
competente, nos concelhos de Ponta 
Delgada e da Ribeira Grande, para 
assegurar a presença em diligências 
processuais em Tribunal. 

No âmbito da actividade 
operacional regular desenvolvida pela 
Divisão Policial da Horta, através de 
um conjunto de acções que culmina- 
ram com a detenção de uma pessoa, 
do sexo masculino por execução de 
um mandado de detenção e condução, 
emanado pela Autoridade Judiciária 
competente, no concelho da Horta, 
para assegurar a presença em diligên- 
cias processuais em Tribunal. 

Na Região Autónoma dos Açores, 
no período de 11 a 13 de Junho de 
2024, foram registadas 28 ocorrên- 
cias de acidentes de viação, além dos 
danos materiais, provocaram 6 feri- 
dos em São Miguel. 


A Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa deve 200 mil reais (cerca de 
40 mil euros) à maior organização 
criminosa do Brasil, o Primeiro Co- 
mando da Capital (PCC). 

A revelação é feita pelo gestor da 
MCE, a empresa de jogo comprada 
no Rio de Janeiro pela Santa Casa, 
num documento entregue à institui- 
ção no final do ano passado e ao qual 
o jornal Expresso teve acesso. 

A investigação do Expresso, em 
colaboração com a revista brasileira 
Piauí, descreve uma teia que associa 
investimentos da Santa Casa no Bra- 
sil aos esquemas ilícitos do PCC. 

A organização criminosa tem 
como principal fonte de rendimento 
o tráfico de droga e usa várias moda- 
lidades de jogos de sorte e azar para 
lavar dinheiro, incluindo lotarias, 
casinos e jogo do bicho (uma bolsa de 
apostas ilegais popular no Brasil). 

A dívida em causa estará relacio- 
nada com uma “operação” da MCE 
em São Paulo. 


Os Estados Unidos assinaram um 
acordo de segurança por dez anos com 
a Ucrânia, à margem da cimeira do G7, 
no sul de Itália. 

O texto do pacto compromete os 
Estados Unidos a realizar consultas ao 
mais alto nível com Kiev no prazo de 
24 horas se a Ucrânia for novamente 
atacada no futuro, para “determinar 
os próximos passos e as necessidades 
adicionais de defesa”. 

Este acordo poderá, no entanto, ser 
abandonado por futuros líderes norte- 
americanos, sendo que as próximas 
eleições são já em Novembro. 
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